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Domingo XXIII do Tempo Comum – Ano A – 06.09.2026 
 

 
 

«Na verdade, onde estão dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles». 
 
 

Viver a Palavra 
 Celebramos hoje o Domingo XXIII do Tempo Comum. Entramos pelo IV discurso de Mateus adentro. O 
discurso eclesiológico. O fragmento do “discurso eclesial” que nos é hoje proposto refere-se, especialmente, ao 
modo de proceder para com o irmão que errou e que provocou conflitos no seio da comunidade. Como é que os 
irmãos da comunidade devem proceder, nessa situação? Devem condenar, sem mais, e marginalizar o infrator? 
Não. Neste quadro, as decisões radicais e fundamentalistas raramente são cristãs. É preciso tratar o problema 
com bom senso, com maturidade, com equilíbrio, com tolerância e, acima de tudo, com amor. Mateus propõe um 
caminho em várias etapas… 
 Em primeiro lugar, Mateus propõe um encontro com esse irmão, em privado, e que se fale com ele cara 
a cara sobre o problema (vers. 15). O caminho correto não passa, decididamente, por dizer mal “por trás”, por 
publicitar a falta, por criticar publicamente (ainda que não se invente nada), e muito menos por espalhar boatos, 
por caluniar, por difamar. O caminho correto passa pelo confronto pessoal, leal, honesto, sereno, compreensivo 
e tolerante com o irmão em causa. 
 Se esse encontro não resultar, Mateus propõe uma segunda tentativa. Essa nova tentativa implica o 
recurso a outros irmãos (“toma contigo uma ou duas pessoas” – diz Mateus – vers. 16) que, com serenidade, 
sensibilidade e bom senso, sejam capazes de fazer o infrator perceber o sem sentido do seu comportamento. 
Se também essa tentativa falhar, resta o recurso à comunidade. A comunidade será então chamada a confrontar 
o infrator, a recordar-lhe as exigências do caminho cristão e a pedir-lhe uma decisão (vers. 16a). 
 No caso de o infrator se obstinar no seu comportamento errado, a comunidade terá de reconhecer, com 
dor, a situação em que esse irmão se colocou a si próprio; e terá de aceitar que esse comportamento o colocou 
à margem da comunidade. Mateus acrescenta que, nesse caso, o faltoso será considerado como “um pagão ou 
um cobrador de impostos” (vers. 17b). Isto significa que os pagãos e os cobradores de impostos não têm lugar 
na comunidade de Mateus? Não. Ao usar este exemplo, o autor deste texto não pretende referir-se a indivíduos, 
mas a situações. Trata-se de imagens tipicamente judaicas para falar de pessoas que estão instaladas em 
situações de erro, que se obstinam no seu mau proceder e que recusam todas as oportunidades de integrar a 
comunidade da salvação. 
 A Igreja tem o direito de expulsar os pecadores? Mateus não sugere aqui, com certeza, que a Igreja possa 
excluir da comunhão qualquer irmão que errou. Na realidade, a Igreja é uma realidade divina e humana, onde 
coexistem a santidade e o pecado. O que Mateus aqui sugere é que a Igreja tem de tomar posição quando algum 
dos seus membros, de forma consciente e obstinada, recusa a proposta do Reino e realiza atos que estão 
frontalmente contra as propostas que Cristo veio trazer. Nesse caso, contudo, nem é a Igreja que exclui o 
prevaricador: ele é que, pelas suas opções, se coloca decididamente à margem da comunidade. A Igreja tem, no 
entanto, que constatar o facto e agir em consequência. 
 Depois desta instrução sobre a correção fraterna, Mateus acrescenta três “ditos” de Jesus (cf. Mt 18,18-
20) que, originalmente, seriam independentes da temática precedente, mas que Mateus encaixou neste contexto. 
 O primeiro (vers. 18) refere-se ao poder, conferido à comunidade, de “ligar” e “desligar”. Entre os judeus, 
a expressão designava o poder para interpretar a Lei com autoridade, para declarar o que era ou não permitido 
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e para excluir ou reintroduzir alguém na comunidade do Povo de Deus; aqui, significa que a comunidade (algum 
tempo antes – cf. Mt 16,19 – Jesus dissera estas mesmas palavras a Pedro; mas aí Pedro representava a 
totalidade da comunidade dos discípulos) tem o poder para interpretar as palavras de Jesus, para acolher aqueles 
que aceitam as suas propostas e para excluir aqueles que não estão dispostos a seguir o caminho que Jesus 
propôs. 
 O segundo (vers. 19) sugere que as decisões graves para a vida da comunidade devem ser tomadas em 
clima de oração. Assegura aos discípulos, reunidos em oração, que o Pai os escutará. 
 O terceiro (vers. 20) garante aos discípulos a presença de Jesus “no meio” da comunidade. Neste 
contexto, sugere que as tentativas de correção e de reconciliação entre irmãos, no seio da comunidade, terão o 
apoio e a assistência de Jesus. in Dehonianos                         
    + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Na mensagem para o XI Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação, que se celebra a 01 de 
setembro de 2026, o Papa Leão XIV alerta para as feridas provocadas pelas guerras e pela degradação 
ambiental e recorda que a construção da paz exige uma conversão pessoal e coletiva. “As verdadeiras 
ferramentas para construir a paz não são as armas de destruição, mas sim a verdade, o diálogo, a paciência, a 
bondade, a justiça, a misericórdia, a compreensão, o cuidado e o amor”.” A paz começa no coração e se estende 
ao cuidado da criação” (ver em anexo a Mensagem do Papa Leão XIV) 

    + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
Estamos no ano litúrgico – 2025/2026, o Ano A. Acompanhamos o evangelista S. Mateus em grande parte das 
proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação poderá ser oportuna uma proposta de formação 
para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. 

Deste modo, como preparação complementar, é, certamente, oportuna a proposta de formação para todos 
os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece 
a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da nossa comunidade.  
        E fizemos isso….                   
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura.  
         
LEITURA I – Ezequiel 33,7-9 
Leitura da Profecia de Ezequiel 
Eis o que diz o Senhor: 
«Filho do homem, 
coloquei-te como sentinela na casa de Israel. 
Quando ouvires a palavra da minha boca, 
deves avisá-los da minha parte. 
Sempre que Eu disser ao ímpio: 'Ímpio, hás-de morrer', 
e tu não falares ao ímpio para o afastar do seu caminho, 
o ímpio morrerá por causa da sua iniquidade, 
mas Eu pedir-te-ei contas da sua morte. 
Se tu, porém, avisares o ímpio, 
para que se converta do seu caminho, 
e ele não se converter, 
morrerá nos seus pecados, 
mas tu salvarás a tua vida». 
 
CONTEXTO 
 Ezequiel é conhecido como "o profeta da esperança". Desterrado na Babilónia desde 597 a.C. (no reinado 
de Joaquin, quando Nabucodonosor conquista Jerusalém pela primeira vez e deporta para a Babilónia a classe 
dirigente do país), Ezequiel exerce aí a sua missão profética entre os exilados judeus. 
 A primeira fase do ministério de Ezequiel decorre entre 593 a.C. (data do seu chamamento) e 586 a.C. 
(data em que Jerusalém é arrasada pelas tropas de Nabucodonosor e uma segunda leva de exilados é 
encaminhada para a Babilónia). Nesta fase, Ezequiel procura destruir falsas esperanças e anuncia que, ao 
contrário do que pensam os exilados, o cativeiro está para durar... Eles não só não vão regressar a Jerusalém, 
mas os que ficaram em Jerusalém (e que continuam a multiplicar os pecados e as infidelidades) vão fazer 
companhia aos que já estão desterrados na Babilónia. 
 A segunda fase do ministério de Ezequiel desenrola-se a partir de 586 a.C. e prolonga-se até cerca de 
570 a.C. Instalados numa terra estrangeira, privados de templo, de sacerdócio e de culto, os exilados estão 
desesperados e duvidam da bondade e do amor de Deus. Nessa fase, Ezequiel procura alimentar a esperança 
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dos exilados e transmitir ao Povo a certeza de que o Deus salvador e libertador - esse Deus que Israel descobriu 
na sua história - não os abandonou nem esqueceu. 
 Pelo conteúdo, não é possível dizer de forma clara se o texto que hoje nos é proposto como primeira 
leitura pertence à primeira ou à segunda fase da atividade profética de Ezequiel. Em qualquer caso, ele define - 
recorrendo à imagem da sentinela - a missão profética: o profeta é, entre os exilados, como uma sentinela atenta, 
que escuta os apelos de Deus e que avisa o Povo dos perigos que aparecem no horizonte da comunidade. in 

Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
Na reflexão, considerar os seguintes pontos: 
 • E hoje? Deus continua a amar o seu Povo? Continua a querer que ele se converta e viva? Continua a 
preocupar-Se em oferecer ao seu Povo a salvação, isto é, a possibilidade de ser feliz neste mundo e de alcançar, 
no final da sua caminhada nesta terra, a vida definitiva? O Deus de ontem não será o Deus de hoje e de amanhã? 
 • Na verdade, Ele continua a chamar, todos os dias, profetas/sentinelas que alertem o mundo e os 
homens. Pelo Batismo, todos nós fomos constituídos profetas. Recebemos do nosso Deus a missão de dizer aos 
nossos irmãos que certos valores que o mundo cultiva e endeusa são responsáveis por muitos dos dramas que 
afligem os homens. Temos consciência de que recebemos de Deus uma missão profética e que essa missão nos 
compromete com a denúncia do que está errado no mundo e na vida dos homens? 
 • O que é que devemos denunciar? Tudo aquilo que contradiz os projetos de Deus. Portanto, o 
profeta/sentinela tem de ser alguém que vive em comunhão com Deus, que medita a Palavra de Deus, que 
dialoga com Deus e que, nessa intimidade, vai percebendo o que Deus quer para os homens e para o mundo. 
Aliás, é dessa relação forte com Deus que o profeta/sentinela tira também a coragem para falar, para denunciar, 
para agir. Portanto, dificilmente seremos fiéis à nossa missão profética sem um relacionamento forte com Deus. 
Encontro tempo para potenciar a relação com Deus, para falar com Deus, para escutar e meditar a sua Palavra? 
 • É preciso também que o profeta/sentinela desenvolva uma consciência crítica sobre o mundo que o 
rodeia. Ele tem de estar atento aos acontecimentos da vida nacional e internacional (o profeta tem de ouvir as 
notícias e ler o jornal!), tem de conhecer a fundo as questões que os homens debatem (senão, a sua intervenção 
dificilmente será levada a sério); e tem, especialmente, de aprender a ler os acontecimentos à luz de Deus e do 
projeto de Deus. Estou atento aos sinais dos tempos e procuro analisá-los a partir de uma perspetiva de fé? 
 • É preciso, finalmente, que o profeta/sentinela não se acomode no seu cantinho cómodo, demitindo-se 
das suas responsabilidades. Tudo o que se passa no mundo, tudo o que afeta a vida de um homem ou de uma 
mulher, diz respeito ao profeta. Podemos ficar calados diante das escolhas erradas que o mundo faz? O nosso 
silêncio não nos tornará cúmplices daqueles que destroem o mundo e que condenam ao sofrimento e à miséria 
tantos homens e mulheres? in Dehonianos. 

 
SALMO RESPONSORIAL – Salmo 94 (95) 
Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, 
não fecheis os vossos corações. 
Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos a Deus, nosso Salvador. 
Vamos à sua presença e dêmos graças, 
ao som de cânticos aclamemos o Senhor. 
Vinde, prostremo-nos em terra, 
adoremos o Senhor que nos criou. 
Pois Ele é o nosso Deus 
e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
Quem dera ouvísseis hoje a sua voz: 
«Não endureçais os vossos corações, 
como em Meriba, no dia de Massa no deserto, 
onde vossos pais Me tentaram e provocaram, 
apesar de terem visto as minhas obras». 
 

LEITURA II – Romanos 13,8-10 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Irmãos: 
Não devais a ninguém coisa alguma, 
a não ser o amor de uns para com os outros, 
pois, quem ama o próximo, cumpre a lei. 
De facto, os mandamentos que dizem: 
«Não cometerás adultério, não matarás, 
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não furtarás, não cobiçarás», 
e todos os outros mandamentos, 
resumem-se nestas palavras: 
«Amarás ao próximo como a ti mesmo». 
A caridade não faz mal ao próximo. 
A caridade é o pleno cumprimento da lei. 
 
 
CONTEXTO 
 Continuamos a ler a segunda parte da Carta aos Romanos (cf. Rom 12,1-15,13). Aí, Paulo mostra - em 
termos práticos - como devem viver aqueles que Deus chama à salvação. 
 Deus oferece a todos a salvação; ao homem resta acolher o dom de Deus, aderindo a Jesus e à sua 
proposta... Mas a adesão a Jesus implica assumir, na prática do dia a dia, atitudes coerentes com essa vida nova 
que o cristão acolheu no dia do seu batismo. São essas atitudes que Paulo recomenda aos romanos (e aos 
crentes em geral) nesta segunda parte da carta. 
 No ano 49, o imperador Cláudio tinha publicado um édito que expulsava de Roma os judeus (incluindo os 
cristãos de origem judaica). Ora em 57/58 (quando a Carta aos Romanos foi escrita), muitos desses judeus tinham 
já voltado a Roma. Será que os cristãos de origem pagã, "donos" da comunidade durante bastante tempo, 
ostentavam a sua superioridade e manifestavam desprezo pelos cristãos de origem judaica entretanto 
regressados a Roma? Será que, por essa razão, havia divisões e falta de amor na comunidade de Roma? Nessas 
circunstâncias, Paulo teria escrito uma "carta de reconciliação", destinada a unir uma comunidade dividida. O 
apelo ao amor que o nosso texto nos apresenta poderia entender-se neste contexto. in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
A reflexão poderá ter em conta as seguintes questões: 
 • Na última ceia, despedindo-se dos discípulos, Jesus resumiu desta forma a proposta que veio apresentar 
aos homens: "amai-vos uns aos outros como Eu vos amei" (Jo 15,12). Este não é "mais um mandamento", mas 
é "o mandamento" de Jesus. Entretanto, algures durante a nossa caminhada pela história, esquecemos "o 
mandamento" de Jesus e distraímo-nos com questões secundárias... Preocupamo-nos em discutir ritos litúrgicos, 
problemas de organização e de autoridade, códigos de leis, questões de disciplina... e esquecemos "o 
mandamento" do amor. Já é tempo de voltarmos ao essencial. O cristão é aquele que, como Cristo, ama sem 
cálculo, sem contrapartidas, sem limite, sem medida. Na nossa experiência cristã, só o amor é essencial; tudo o 
resto é secundário. 
 • As nossas comunidades cristãs, a exemplo da primitiva comunidade cristã de Jerusalém, deviam ser 
comunidades fraternas onde se notam as marcas do amor. Os que estão de fora deviam olhar para nós e dizer: 
"eles são diferentes, são uma mais-valia para o mundo, porque amam mais do que os outros". É isso que 
acontece? Quem contempla as nossas comunidades, descobre as marcas do amor, ou as marcas da 
insensibilidade, do egoísmo, do confronto, do ciúme, da inveja? Os estrangeiros, os doentes, os necessitados, 
os débeis, os marginalizados são acolhidos nas nossas comunidades com solicitude e amor? 
 • É importante sentirmos que a nossa dívida de amor nunca está paga. Podemos, todos os dias, realizar 
gestos de partilha, de serviço, de acolhimento, de reconciliação, de perdão..., mas é preciso, neste campo, ir 
sempre mais além. Há sempre mais um irmão que é preciso amar e acolher; há sempre mais um gesto de 
solidariedade que é preciso fazer; há sempre mais um sorriso que podemos partilhar; há sempre mais uma 
palavra de esperança que podemos oferecer a alguém. Sobretudo, é preciso que sintamos que a nossa 
caminhada de amor nunca está concluída. in Dehonianos. 
 
EVANGELHO – Mateus 18,15-20 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, 
disse Jesus aos seus discípulos: 
«Se o teu irmão te ofender, 
vai ter com ele e repreende-o a sós. 
Se te escutar, terás ganho o teu irmão. 
Se não te escutar, toma contigo mais uma ou duas pessoas, 
para que toda a questão fique resolvida 
pela palavra de duas ou três testemunhas. 
Mas se ele não lhes der ouvidos, comunica o caso à Igreja; 
e se também não der ouvidos à Igreja, 
considera-o como um pagão ou um publicano. 
Em verdade vos digo: 
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Tudo o que ligardes na terra será ligado no Céu; 
e tudo o que desligardes na terra será desligado no Céu. 
Digo-vos ainda: 
Se dois de vós se unirem na terra para pedirem qualquer coisa, 
ser-lhes-á concedida por meu Pai que está nos Céus. 
Na verdade, onde estão dois ou três reunidos em meu nome, 
Eu estou no meio deles». 
 
CONTEXTO 
 O capítulo 18 do Evangelho de Mateus é conhecido como o "discurso eclesial". Apresenta uma catequese 
de Jesus sobre a experiência de caminhada em comunidade. Aqui, Mateus ampliou de forma significativa algumas 
instruções apresentadas por Marcos sobre a vida comunitária (cf. Mc 9,33-37. 42-47) e compôs, com esses 
materiais, um dos cinco grandes discursos que o seu Evangelho nos apresenta. Os destinatários desta "instrução" 
são os discípulos e, através deles, a comunidade a que o Evangelho de Mateus se dirige. 
 A comunidade de Mateus é uma comunidade “normal”, isto é, é uma comunidade parecida com qualquer 
uma das que nós conhecemos. Nessa comunidade existem tensões entre os diversos grupos e problemas de 
convivência: há irmãos que se julgam superiores aos outros e que querem ocupar os primeiros lugares; há irmãos 
que tomam atitudes prepotentes e que escandalizam os pobres e os débeis; há irmãos que magoam e ofendem 
outros membros da comunidade; há irmãos que têm dificuldade em perdoar as falhas e os erros dos outros... 
 Para responder a este quadro, Mateus elaborou uma exortação que convida à simplicidade e humildade, 
ao acolhimento dos pequenos, dos pobres e dos excluídos, ao perdão e ao amor. Ele desenha, assim, um 
"modelo" de comunidade para os cristãos de todos os tempos: a comunidade de Jesus tem de ser uma família 
de irmãos, que vive em harmonia, que dá atenção aos pequenos e aos débeis, que escuta os apelos e os 
conselhos do Pai e que vive no amor.in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
Na reflexão, considerar os seguintes desenvolvimentos:  
 • A palavra "tolerância" é uma palavra profundamente cristã, que sugere o respeito pelo outro, pelas suas 
diferenças, até pelos seus erros e falhas. No entanto, o que significa "tolerância"? Significa que cada um pode 
fazer o mal ou o bem que quiser, sem que tal nos diga minimamente respeito? Implica recusarmo-nos a intervir 
quando alguém toma atitudes que atentam contra a vida, a liberdade, a dignidade, os direitos dos outros? Quer 
dizer que devemos ficar indiferentes quando alguém assume comportamentos de risco, porque ele "é maior e 
vacinado" e nós não temos nada com isso? Quais são as fronteiras da "tolerância"? Diante de alguém que se 
obstina no erro, que destrói a sua vida e a dos outros, devemos ficar de braços cruzados? Até que ponto vai a 
nossa responsabilidade para com os irmãos que nos rodeiam? A "tolerância" não será, tantas vezes, uma 
desculpa que serve para disfarçar a indiferença, a demissão das responsabilidades, o comodismo? 
 • O Evangelho deste domingo sugere a nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a tomar consciência 
dos seus erros. Convida-nos a respeitar o nosso irmão, mas a não pactuar com as atitudes erradas que ele possa 
assumir. Amar alguém é não ficar indiferente quando ele está a fazer mal a si próprio; por isso, amar significa, 
muitas vezes, corrigir, admoestar, questionar, discordar, interpelar.... É preciso amar muito e respeitar muito o 
outro, para correr o risco de não concordar com ele, de lhe fazer observações que o vão magoar; no entanto, 
trata-se de uma exigência que resulta do mandamento do amor... 
 • Que atitude tomar em relação a quem erra? Como proceder? Antes de mais, é preciso evitar publicitar 
os erros e as falhas dos outros. O denunciar publicamente o erro do irmão, pode significar o destruir-lhe a 
credibilidade e o bom-nome, a paz e a tranquilidade, as relações familiares e a confiança dos amigos. Fazer com 
que alguém seja julgado na praça pública - seja ou não culpado - é condená-lo antecipadamente, é não dar-lhe 
a possibilidade de se defender e de se explicar, é restringir-lhe o direito de apelar à misericórdia e à capacidade 
de perdão dos outros irmãos. Humilhar o irmão publicamente é, sobretudo, uma grave falta contra o amor. É por 
isso que o Evangelho de hoje convida a ir ao encontro do irmão que falhou e a repreendê-lo a sós... 
 • Sobretudo, é preciso que a nossa intervenção junto do nosso irmão não seja guiada pelo ódio, pela 
vingança, pelo ciúme, pela inveja, mas seja guiada pelo amor. A lógica de Deus não é a condenação do pecador, 
mas a sua conversão; e essa lógica devia estar sempre presente, quando nos confrontamos com os irmãos que 
falharam. O que é que nos leva, por vezes, a agir e a confrontar os nossos irmãos com os seus erros: o orgulho 
ferido, a vontade de humilhar aquele que nos magoou, a má vontade, ou o amor e a vontade de ver o irmão 
reencontrar a felicidade e a paz? 
 • A Igreja tem o direito e o dever de pronunciar palavras de denúncia e de condenação, diante de atos 
que afetam gravemente o bem comum... No entanto, deve distinguir claramente entre a pessoa e os seus atos 
errados. As ações erradas devem ser condenadas; os que cometeram essas ações devem ser vistos como 
irmãos, a quem se ama, a quem se acolhe e a quem se dá sempre outra oportunidade de acolher as propostas 
de Jesus e de integrar a comunidade do Reino. in Dehonianos. 
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Trata-o como um pagão ou um publicano! 
 
 Em março de 1947, o beduíno Muhammed ed-Dib, da tribo dos pastores beduínos Taʼamireh, descobriu 
nas onze grutas situadas junto do Mar Morto os célebres manuscritos da comunidade essénia de Qumran, que 
ali tinha vivido entre os séculos II a. C. e I d. C. A partir do seu conteúdo, um desses manuscritos acabou por 
receber o título de Regra da Comunidade ou Manual de Disciplina. Tratava-se de uma espécie de «regra 
monástica», e destinava-se a orientar a vida interna daquela comunidade, contendo também uma série de 
sanções com que eram penalizados os membros transgressores. 
 Um dos Capítulos desta Regra é dedicado à correção fraterna, e diz assim: «Corrijam-se mutuamente 
com verdade, humildade e bondade. Ninguém fale ao seu irmão com ira, resmungando e com maldade, mas 
advirta-o no mesmo dia em que comete a falta, para não carregar ele mesmo com a culpa. Ninguém advirta o 
seu próximo diante de todos, se primeiro não o fez perante algumas testemunhas» (V,24-26; VI,1). 
 Convenhamos que se trata de medidas de grande elevação, dignas de serem ainda hoje tidas em 
consideração. Esta viagem a Khirbet Qumran e à Regra de vida da comunidade judaica que aí viveu, vem a 
propósito do Evangelho deste Domingo XXIII do Tempo Comum, em que nos é dada a graça de escutar um 
bocadinho do chamado Discurso Eclesial de Mateus, que ocupa todo o seu Capítulo 18. Hoje ouviremos apenas 
Mateus 18,15-20. No próximo Domingo, ouviremos a parte que resta desse Capítulo, exatamente Mateus 18,21-
35. 
 Tendo em conta o teor da Regra da Comunidade de Qumran e o teor do Discurso Eclesial de Mateus 
(Mateus 18), tem sido este Discurso muitas vezes visto como A Regra da Comunidade Cristã. No bocadinho que 
hoje nos cabe escutar, aí está, à semelhança de Qumran, a prática da correção fraterna ou promoção fraterna, a 
levar por diante de forma gradativa e sempre com o perdão no coração e no horizonte. Primeiro, tu a tu, a quatro 
olhos, dois corações. Depois, com o recurso a testemunhas. Finalmente, na assembleia, sempre multiplicando 
os olhos e os corações. Entenda-se: multiplicando sempre a atenção e o amor. 
 Subjaz ao itinerário proposto, que tem de ser sempre o amor fraterno a mover esta importante prática 
eclesial, e não aquele subtil sentimento que tantas vezes se apodera de nós, levando-nos a pensar que somos 
melhores ou superiores ao nosso irmão que erra. Contra este pretensiosismo, lá está a clave de abertura deste 
Discurso Eclesial, com os discípulos de Jesus – connosco, portanto – a entreterem-se com a questão inútil de 
quem é o maior (Mateus 18,1), e com a paradigmática resposta de Jesus, chamando uma criança e dando-lhe o 
lugar do meio (Mateus 18,2). E não esqueçamos também que só podemos abeirar-nos de alguém para o advertir, 
tendo nós o nosso olhar límpido e puro. É fulgurante, a este propósito, a advertência de Jesus num outro 
importante Discurso no Evangelho de Mateus, o Discurso ou Sermão da Montanha: «Como podes dizer ao teu 
irmão: deixa-me tirar o argueiro do teu olho, se no teu há uma trave? Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho, 
e depois verás bem para tirar o argueiro do olho do teu irmão» (Mateus 7,4-5). Como é importante que este dizer 
de Jesus esteja sempre a retinir no nosso coração! E não esqueçamos também que a criança no meio (Mateus 
18,2) é igual a Jesus no meio (Mateus 18,20). 
 Talvez fiquemos satisfeitos e tranquilos, e até, se calhar, cheios de razão, com a declaração final deste 
itinerário de correção ou de promoção: «Seja para ti como um pagão ou um publicano!» (Mateus 18,17). Mas é, 
talvez, exatamente aqui que se esconde a carga mais explosiva do Evangelho e se abre o seu horizonte mais 
amplo! Ou não é verdade que o próprio Jesus se tornou companheiro de viagem e de mesa de publicanos e de 
pecadores, Ele que veio curar, não os que têm saúde, mas os doentes? (Mateus 9,12; cf. Lc 5,31-32). 
 Uma última e imensa consideração. Não é o texto deste Domingo um exclusivo do Evangelho de Mateus? 
E não era Mateus um publicano? E não se abeirou dele um Dia Jesus, quando Mateus, o publicano, estava 
sentado no seu telónio, um pouco a norte de Cafarnaum, cobrando impostos e ouvindo insultos dos seus 
concidadãos? Os insultos não demoveram Mateus. Mas Jesus aproximou-se, cravou nos dois olhos tristes e 
cansados de Mateus os seus dois olhos repletos de amor, e disse-lhe: «Segue-me!» (Mateus 9,9). Mateus 
levantou-se e seguiu Jesus, e foi fazer uma grande festa para celebrar esta página nova e bela que Jesus tinha 
acabado de abrir na sua vida triste e cansada. Sim, este episódio é exclusivo de Mateus, porque traduz a coisa 
mais bela e irresistível que aconteceu na sua vida: aquele olhar bom e belo de Jesus, aquele olhar criador de 
Jesus, que fez Mateus levantar-se do lodaçal e perceber o poder da lógica do amor e do perdão. E de saber bem 
que é Jesus que está no meio! 
 Portanto, aquele «seja para ti como um pagão ou um publicano!» não significa que se pode pôr um ponto 
final no trabalho do perdão e do amor que são devidos a um irmão, e ficar com a consciência tranquila. Este «seja 
para ti como um pagão ou um publicano» é virar a página da análise fria e da metodologia cultural, social e 
profissional em curso, e começar tudo de novo, absolutamente de novo, usando agora a metodologia 
absolutamente nova de Jesus. A não ser assim, também já podemos antecipar que o nosso ponto final posto ao 
trabalho do perdão esbarraria logo a seguir com a lógica do «setenta vezes sete» de Jesus para Pedro (Mateus 
18,21-22) e do Senhor da história seguinte, que é Deus, e que, de uma assentada, perdoa a um pobre servo a 
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módica quantia de mais coisa menos coisa como o equivalente a 174 toneladas de ouro! (Mateus 18,23-27). 
Note-se também que os três episódios são exclusivos de Mateus, e veja-se o quão importante é termos feito um 
dia a experiência do perdão! Decisivo na pessoa de Mateus, e em todo o seu Evangelho, é ter sido perdoado e 
chamado por Jesus! D. António Couto 
  

 
  


